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Proços do assignaturas: 
RR (155 SS 6$000 
Semestro . .. . .. 3$000 
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Está encarregado de cobrar e anga- 
riar novas assignaturas e annuncios para 
a Folha do Povo o nosso companhei- 
ro João Soares Correia. 


m ago 
O Sorteio Militar 
O SORTEIO AFUGENTA OS COLONOS — 
AUGMENTA A CAMPANHA CONTRA- 


RIA—O RECENSEAMENTO NÃO 
OBTEM RESULTADO 


As notas que reunimos abaixo dis- 
pensam-nos de apresentar mais com- 
mentarios. 

Não nos cançaremos, entretanto, de 
dizer ao povo que avalie bem a gravi- 
dade da situação. Entregar-se agora ao 
alistamento é contribuir infamemente 
para a implantação effectiva desse ter- 
rivel mal, que corrompe, que destróe 
tudo quanto ha de bom, de util, de 
puro. Quem se entrega ao sorteio atira 
ao monturo a sua dignidade e essa rela- 
tiva liberdade de que gosamos. Pensem 
os moços que depois a obra exigirá 
esforços e sacrifícios dobrados. 





O Commecio de São Paulo, de quinta- 
feira, referindo-se á crise da lavoura as- 
sim se exprimiu quanto a esse cancro 
avassalador que criminosamente preten- 
dem introduzir no Brazil: 


“Agora é o sorteio militar. Quando 
haviamos de suppor que o sorteio viria 
augmentar as afílições á afllicta lavoura? 
Pois veiu. Informa-nos pessoa merecedo- 
ra de toda a conflança — que sabe de 
varias fazendas onde os colonos se acham 
alarmados com o sorteio, a que ficaram 
naturalmente sujeitos os seus filhos nas- 
cidos no paiz. Tão grande é o terror, 
accrescenta o nosso informante, que não 
será de admirar que muitas familias de 
colonos se retirem do Brazil. 

Não dariamos publicidade a essa des- 
agradavel noticia, se ella não nos tivesse 
provindo de pessoa acima de suspeita, e 
que além de séria e criteriosa — é tam- 
bem lavrador. 

Aliás, a noticia, viesse de onde viesse, 
teria todos os visos de verdade. Seria 
muito provavel, em qualquer caso, que 
& lei do sorteio, infeliz a tantos respei- 
tos, tivesse mais esse resultado funesto, 

Lei desorganizada e desorganizadora, 
ella pesa sobre este pobre paiz enfraque- 
cido e cego — monumento rememorador 
de uma hora de megalomania guerreira 
a tyrannisar seculos de trabalho pacifico 
e fecundo.* 


— Do artigo de apresentação d'4 Van 
guarda cortamos este periodo: 


*O serviço militar obrigatorio, como 
foi estabelecido entre nós, é uma ameaça á 
paz americana e um perigo interno, por- 
que um exercito permanente, longe de 
ser uma garantia da liberdade é um ele- 
mento de oppressão, principalmente no 
Brazil, onde as classes militares não que- 
rem se convencer de que são, pela cons- 
tituição, essencialmente passivas.* 


-— Chegou ao nosso conhecimento que 
das oficinas do Norte, da E. F. C. do 
Brasil, foram despedidos dois operarios por 
se terem negado a assignar a lista de 
recenseamento para o sorteio. E note-se 
que, segundo nos informaram, um desses 
operarios é estrangeiro. 

Só mesmo assim, á força, ameaçando 
com o desemprego aos operarios é que 
conseguirão alistar alguns infelizes, que 
não sabem avaliar o alcance do seu acto, 
entregando-se covardemente á escravidão 
do quartel. 


— Em um bairro de Monte Alegre, 
comarca do Amparo, um inspector de 


quarteirão está fazendo pressão, a pre- 
texto do alistamento, Intima a todos para 
comparecer á sua casa afim de dar es- 
clarecimentos, sujeitar-se a minucioso 
exame, deixar-se medir, etc. e tudo isso 
sob ameaça de que, em caso de desobe- 
diencia, serem conduzidos por praças da 
força publica. 


Propomos que se lhe conceda um pos- 
to de capitão... 


— No Amparo, das listas que se acham 
fóra, para o recenseamento, no dia 22, 
nenhuma foi devolvida á junta. 


— Na mesma cidade foram clavdesti- 
namente distribuidos boletins pregando 
a rebellião contra a lei do alistamento 
militar e contra as juntas encarregadas 
do recenseamento. 


— Duma noticia publicada n'O Alpha, 
de Rio Claro, sob o titulo: Vai sem sor- 
te o sorteio... cortamos o seguinte: 


O commandante do quarto districto 
militar participou em officio de 15 do 
corrente, ao chefe do estado maior, que 
no estado de Minas Geraes estão func- 
cionando apenas duas juntas de alista- 
mento e que em Goyaz, excluida a da 
capital, nenhuma está installada. 


— À Tribuna Popula, de Espirito 
Santo do Pinhal, reproduziu, em seu nu- 
mero de 20 do corrente, tudo quanto pu- 
blicámos sobre o sorteio no numero 30 
da Folha. 


— A Reacção, de Porto Feliz, publi- 
cou um bom artigo combatendo o sorteio, 
reproduzindo a parte do discurso com 
que o dr. Ruy Barboza brilhantemente 
atacou, no parlamento, no tempo do im- 
perio, essa odiada lei. 


— O Clamor, de Jaguary, Minas, tam- 
bem tem combatido essa peste que ten- 
ta avassalar o Brazil. 


— O ministro da guerra, a proposito 
das ponderações que lhe foram feitas 
pelo Centro Industrial do Rio, offlciou ao 
chefe do estado maior dizendo que pelo 
facto de não terem sido restituidas as 
mesmas listas com os dizeres e informa- 
ções completas não podem constituir es- 
sas omissões fraudes, visto não disporem 
os chefes dos estabelecimentos commer- 
ciaes de meios para fazerem os respe- 
ctívos empregados mencionar seus nomes, 
idade e naturalidade. 


O grypho é nosso. Os proprietarios e 
directores dos estabelecimentos indus- 
triaes não poderão fornecer os dados pe- 
didos sem que os interessados os con- 
cedam. Portanto... 


— Tudo hade ter sempre a sua nota 
alegre ; e por isso cá vai a piada da questão 
do sorteio, que, apezar da sua gravidade, 
não podia deixar de a ter. Vejam os lei- 
tores o que é contado pela Cidade de 
Passos, de Passos, Minas: 


Num districto deste Estado, intitula- 
do Lage, diz-se que, não ha muitos dias, 
deu-se um caso interessante por causa 
da lei do sorteio militar obrigatorio. Os 
tapiocanos dali entendem que estão fóra 
da lei desde que procurem o juiz de paz 
e o padre para os amarrarem. Assim pen- 
sando, os casamentos têm augmentado de 
um modo assustador, na Lage. 

Na capella da localidade tinham com- 
parecido diversos noivos e noivas para 
se casarem naquelle dia; mas eis que 
um noivo esperava em vão a noiva que 
não apparecia. E a cerimonia estava por 
um triz. Diversas moças que haviam 
acompanhado os prestitos nupciaes en- 
chiam o templo com a bocca cheia de 
agua... 

O noivo dirigiu-se, então, a uma dellas 
e perguntou : 

— Sinhá, você quer casar commigo ? 

— Mas você não ia casar com a Ma- 
róca ? 

— A diaba está custando a chegar, 
se você quizer, caso com você. 

E quinze minutos depois estas duas 
pessoas, que nunca talvez tinham troca- 
do dois olhares, estavam casados. 

Quando a noiva chegou, Ignez era 
morta... 

— Então como hade ser? perguntou 
ella toda triste. 

— Faça como eu, respondeu o noivo, 
procure ahi um noivo e case. 
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Apezar da praxe jornalistica, Julga- 
mos conveniente declarar que os artigos 
assignados são de exclusiva responsabi- 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesão nossa ás ideias por elles ex- 
postas. 

+ 


A INTOLERANCIA RELIGIOSA 


Os sustentadores do dominio intole- 
rante dos principios religiosos parece 
estarem dispostos a demonstrar com 
seus actos em como o que desejam é 
imperar soberanamente sobre a cons- 
ciencia do povo, não admittindo o di- 
reito da livre discussão, da propaganda 
de ideias contrarias ás suas doutrinas. 

Quando foi annunciada a vinda de 
Henrique Ferri, tivemos occasião de 
verificar isso com o acto do abbade 
do mosteiro de S. Bento, que veiu a 
publico menosprezar a personalidade 
do consagrado criminalista e aconselhan- 
do a mocidade a não dar ouvidos aos 
discursos que elle pronunciará nesta 
capital. 

Ha poucos dias mais uma vez pa- 
tenteou-se esse estreito criterio dos pro- 
pagandistas catholicos numa polemica 
entre o Commercio e o São Paulo. O 
orgão do bispado applaudiu com en- 
thusiasmo o acto do prefeito, ou coisa 
semelhante, de Santa Fé, na Argenti- 
na, que não concedeu o theatro muni- 
cipal para nelle serem realizadas as con- 
ferencias de Henrique Ferri. O Com- 
mercio perguntou ao jornal catholico 
porque achou tão digno de applausos 
o gesto reaccionario do prefeito da ci- 
dade platina, Depois de diversas esca- 
padas o São Paulo decidiu-se a pôr os 
pontos nos 77: applaudiu o acto do pre- 
feito não concedendo o theatro, por- 
que Ferri ia pregar ideias contrarias á 
religião, etc. O que quer dizer: «nós 
só admittimos que se propague a nossa 
crença». 

Agora temos este telegramma: 

BaHia, 82 — Os frades franciscanos estiveram 
em excursão em Santo Amaro de Cotú, onde pre- 
garam contra o casamento civil, o ensino leigo e 
a liberdade de crenças. 

Qual a razão deste modo de proce- 
der? Porque receiam os catholicos a 
propaganda de outros principios? Se 
estão firmes na convicção de que as 
suas doutrinas são tão inabalaveis, por- 
que temem o seu confronto com as de- 
mais ? 

Essa intolerancia já não é propria 
dos nossos tempos. Agora, o que trium- 
pha, apezar de todos os impecilhos, é 
o principio logico do livre exame, da 
franca disputa. 

Quem receia a discussão dos seus 
principios é porque está convenci- 
do da sua insubsistencia, do abalo que 
soffreriam na sempre proveitosa luta 
das ideias. 

«pedo 


A TYRANNIA SANITARIA 


Eis o que noticiaram os diarios: 


Foi expulso das fileiras da força publica, o 
soldado do segundo batalhão, José do Prado, que 
ha dias, se negou a vaccinar-se, não consentindo 
tambem que se vaccinassem as pessoas de sua 
familia. 

E” mais um acto tyrannico dos tsa- 


res da hygiene. 
dado 
A LUTA SOCIAL NA FRANÇA 


Do Estado cortamos estes telegram- 
mas de Paris: 


No discurso pronunciado pelo sr. Viviani, so- 
bre a Confederação Geral do Trabalho, o minis- 
tro do trabalho declarou que o funccionamento 
dessa associação não é illegal e que a sua dissolw- 
ção seria a guerra civel e uma injustiça. 

Ao terminar o seu discurso, o sr. Viviani foi 
calorosamente felicizado pelo sr. Clemenceau. 

— A camara dos “deputados approvou, por 324 
votos contra 6, a ordem do dia acceitando as 
declarações do governo. 


Eis ahi a prova mais clara e con- 
vincente que se possa obter da força, 
do valor da organização syndical dos 
trabalhadores na França. Quem acom- 
panhe o movimento das ideias daquelle 


paiz póde avaliar a grande significação 
destas declarações. Ellas não teriam 
valor se fossem feitas por um desses 
governos que não sabem o que se pas: 
sa ao seu redor. Em França estão no 
poder homens que viveram nas fileiras 
dos propagadores das ideias avançadas 
e que, com cuidado, seguem o seu des- 
envolvimento sempre crescente, homens 
esses que, tendo subido ao poder, pas- 
saram «para o outro lado da barrica- 
da», conforme declaração de seu chefe, 
razão pela qual puzeram de lado as 
suas antigas ideias, entregando-se de 
corpo e alma ao serviço da burguezia. 
Declarando, pois, o governo do agi- 
tado paiz que não póde dissolver a 
Confederação Geral do Trabalho, por- 
que com esse acto provocaria a guerra 
civil, patenteou a potencia da acção 
operaria, que já começa a pezar na 
vida social. E isso foi confirmado pela 
camara, que approvou a declaração do 
ministro do trabalho com 324 votos 
contra 6. 





Partido politico 
e acção directa 


Só hoje posso continuar o artigo que 
fui forçado a deixar interrompido no n.º 
29 desta livre tribuna. 

Dizia eu que não é tudo o sindicato 
operario, nem é elle o monopolizador da 
acção directa, mesmo proletaria e revo- 
lucionaria, a qual não se limita unica- 
mente á greve, por mais importante e 
caracteristica que seja esta forma de luta. 
Ao lado dos sindicatos, federados e con- 
federados, grupos baseados sobre interes- 
ses materiaes (como muitas organizações 
burguezas, que mantêm com razão uma 
zelosa autonomia em frente dos partidos 
e não admittem em seu seio represen- 
tantes de outras categorias economicas, 
mesmo burguezas), ha perfeitamente lu- 
gar para um partido politico, isto é, para 
um grupo de acção social, baseado, não 
sobre os interesses immediatos, mas so- 
bre ideias. 

Esse partido tem um campo de acção, 
onde muitas vezes o sindicato não pode 
ou não ousa penetrar. Trata-se de exer- 
cer uma certa influencia sobre os des- 
occupados, os irregulares do trabalho, 
sem officio certo, e muitas categorias ope- 
rarias de organização impossivel ou dif- 
ficil, como os camponezes, os artifices 
isolados, os trabalhadores dos pequenos 
centros e mesmo certas sub-classes in- 
termedias postas entre a burguezia e o 
proletariado. Trata-se de intervir em 
questões que, por não interessarem dire- 
ctamente a classe operaria organizada, 
não a commovem ou dificilmente a im- 
pressionam, ou onde ella não entra com 
receio de se deslocar. Trata-se, emfim, 
de exercitar certas formas de acção e de 
propaganda, affrontar certas lutas, tomar 
certas iniciativas e promover certas agi- 
tações, para as quaes a organização eco- 
nomica do proletariado, muito poderosa 
no seu terreno, não tem a malleabilida- 
de sufficiente, não podendo ás vezes mais 
do que oflerecer a boa opportunidade 
para o partido, o largo e fecundo campo 
de acção, onde elle manubrará. 

Mas — e a isto me referia eu na se- 
gunda parte do meu primeiro artigo — 
se esse partido, se esse grupo quer exer- 
cer uma acção fecunda na sociedade; 
se quer tornar-se, não um bando de aven- 
tureiros, vindos, de alma vazia, de todos 
os cantos da especulação e da ambição, 
para “conquistarem o poder* e por elle 
serem conquistados, mas sim um agru- 
pamento de individuos sinceros e decidi- 
dos, que procuram influir nos aconteci- 
mentos, auxiliando a evolução social no 
sentido da abolição das classes politico- 
economicas; se não quer, manietado pe- 
los arrivistas, pelos collocados, pelos inte- 
ressados no quietismo, immobilizar-se no 
charco das concessões, dos compromissos, 
das intrigas pessoaes, das rivalidades e 
rixas de igrejinhas e candidatos; se não 
quer ver todo o seu esforço perdido e 
inutil, perante a vaidade, a inefficacia 
completa das leis, das reformas legaes 
que conquistou ou imaginou conquistar — 








a sua acção politica não pode ser a po- 
litica eleitoral e parlamentar. 

A sua politica tem de adoptar ainda 
e sempre este methodo: a acção directa, 
nas suas variadas manifestações. Tem de 
organizar a propaganda tranca em todos 
os recantos e por todas as formas, de 
educar e instruir, de chamar a attenção 
publica, de agitar e commover — por 
meio duma sciencia inteira de propagan- 
dista, que se conhece e se pratica muito 
mais livre e desembaraçadamente fora 
do que dentro do parlamento, com gente 
sem compromissos do que com pessoas 
que temem comprometter-se perante os 
seus incertos eleitores e reeleitores... 

(Um exemplo: poucos têm, como Her- 
vé, conseguido tão rapida e larga diffu- 
são das suas ideias; e poucos, como elle, 
que não é nem quer ser deputado, têm 
sido tão combatidos pelos deputados “so- 
cialistas* francezes. Comprehende-se: a 
propaganda antipatriotica e antimilita- 
rista é artigo pouco eleitoral: os eleito- 
res assustam-se... Nas eleições, meus 
amigos, 0 que é preciso é numero, gen- 
te; é preciso ir buscar votos mesmo en- 
tre os moderados, os patriotas, os indeci- 
sos, os descontentes de momento. Por 


isso, cuidado com a lingua! Generalida- : 


des pomposas, que nada dizem, e pru- 
dencia! Nada de declarações categoricas! 
O diabo são esses malditos Hervés que 
nos obrigam a falar de certas coisas... 
Ah! a propaganda dos doutores do par- 
lamento! E' famosa, não haja duvida! 
Tomaram elles que os deixassem quieti- 
nhos, amigo Gil Telles.) 


Esse partido tem, enfim, que intervir 
directamente nos movimentos, nas ques- 
tões que agitam e apaixonam a socieda- 
de, procurando imprimir-lhe uma dire- 
cção sua. Tem que promover, alargar 
todas as manifestações da vida publica 
em sentido revolucionario, e essas agita- 
ções fecundas, que fazem época, que in- 
fundem uma nova orientação nas ideias 
dum povo, que são muitas vezes a deda- 
da, o impulso, o empuxão decisivo que 
lança uma sociedade, por novas sendas — 
como a questão Dreyfus, — esses fortes 
movimentos populares, da rua, do comi- 
cio, do jornal, todos feitos de acção di- 
recta, de vibração communicativa e de 
poderoso estimulo, aos quaes recorrem 
ás vezes deputados, buscando popula- 
ridade ou reconhecendo a esteril impo- 
tencia do seu “trabalho* parlamentar. 
No que são imitados pelos patrões — 
apesar de terem por si o Estado, toda 
a legalidade burgueza! Não agiram di- 
rectamente os viticultores do Meio-dia 
da França, impotentes e inertes com os 
meios parlamentares? E no entanto são 
da classe media, a mais forte eleitoral- 
mente, a que faz e desfaz os deputados. 
E na Alemanha, na França, e outros pai- 
zes, com as suas sociedades de seguros 
contra as greves, creadas extra ou contra 
a lei, não mostram os patrões que “o di- 
reito se toma, e que as melhores leis 
são as que instituimos e creamos pela 
acção quotidiana e contínua“ ? 


Decerto, a acção directa tem as suas 
falhas, os seus erros e impotencias. Co- 
mo a vida — porque ella é a vida. Pou- 
get mostrou uma vez que as greves, 
mesmo vencidas, trazem progressos ma- 
teriaes e sobretudo moraes. Região sem 
greves é região de miseria negra, de 
aviltamento e de submissão. Paiz sem 
agitações, sem acção directa, é um paiz 
de despotismo arbitrario e tranquillo, A 
acção é capaz de se desenvolver, de for- 
mar consciencias, de dar vida cada vez 
mais larga e consciente: ella só é gera- 
dora de progresso. Só que não se forma 
perfeita duma vez, nem produz tudo de 
golpe, magicamente. 

Em quanto subsistirem a propriedade 
privada e o Estado que a defende, os 
abusos do poder politico e do patrão 
existirão sempre, em maior ou menor 
grau. Mas só a acção é capaz de lhes 
pôr um freio e de, desenvolvendo a or- 
ganização, a consciencia e a combativi- 
dade da classe dominada, cortar enfim o 
mal pela raiz. 

Lei e parlamento nada ajuntam. Gil 
Telles crê ingenuamente na fiscalização 
pelo parlamento. Parecendo desconhecer 
singularmente a natureza das engrena- 
gens sociaes, é victima do erro centra- 
lista e julga a sociedade uma maquina 
perfeita dirigida com segurança do cen- 
tro! Para elle, o poder está no parlamen- 
to, máscara da hipocrisia constitucional, 
admiravel instrumento de engano, e não 
na finança, no patronato, na grande impren- 
sa, no militarismo profissional, na ma- 
gistratura e na policia, tudo instituições 
burguezas que fazem e destazem os par- 
lamentos e, se for preciso, saltam por 


FOLHA DO POVO — 29 de outubro de 1908 


cima das suas leis. Nem os ministros 
evitam os abusos do poder... São muitas 
vezes, a contra gosto, obrigados a “co- 
brir os seus subordinados“. São, em re- 
gra, manequins, ou pouco menos; e só 
têm poder quando satisfazem as vonta- 
des e interesses dos verdadeiros domina- 
dores. De que serve a fiscalização par- 
lamentar socialista em França? Para 
evitar os recentes tuzilamentos de gre- 
vistas reunidos dentro duma casa ou em 
pacífica manifestação (Draveil, Villeneu- 
ve-Saint-Gerges)? O que a acção directa 
não faz, muito menos o faz a “fiscaliza- 
ção parlamentar*. : 

Gil Telles crê tambem ingenuamente 
que o mobil da “lei operaria*, da refor- 
ma legal, é garantir e generalizar as 
victorias da acção directa. O primeiro 
mobil do legislador é acalmar a agita- 
ção, adormer as energias populares, dei- 
tar agua na fervura. Todos os orgãos e 
bocas da burguezia o contessam ranca- 
mente no momento opportuno, E então 
essas leis dizem sim e não ao mesmo 
tempo, e cheius de excepções e contra- 
dicções que as reduzem a zero e por 
onde escapa o peixe todo, procuram con- 
tentar todo o mundo e deixar tudo co- 
mo d'antes, acalentando os simples. As- 
sim, por exemplo, em França, as leis 
sobre as 10 horas (o povo queria 8) — 
só em parte votadas; sobre o repouso 
hebddomadario; sobre o horario dos mi- 
neiros; sobre as agencias de collocação. 

Quanto a generalizar a reforma, temos 
conversado! Essas leis citadas servem de 
exemplo: só foram applicadas oxde e 
quando os operarios puderam exigilo 
pela acção directa. Paizes ha onde as 
leis votadas nunca foram applicadas : em 
Portugal, por exemplo, sobre o trabalho 
das mulheres e crianças, etc. A's vezes 
essas leis são applicadas, de vez em 
quando e se os patrões visados não são 
muito fortes, só nos centros populosos, 
onde ha movimento operario importante. 
Outras vezes é 0 proprio governo, sequio- 
so de popularidade, necessitado do apoio 
das classes populares, que procura im- 
pôr uma reforma — a qual tracassa dian- 
te da opposição patronal e por desconhe- 
cer a vida real. Com as leis que “ga- 
rantem* liberdades politicas, succede iden- 
ticamente : applicadas (irregularmente, 
em regra) nos centros adiantados, onde 
ba resistencia popular, inapplicadas nas 
regiões atrazadas, nos dominios dos ca- 
ciques e chefetes, onde e quando o povo 
não se mexe. Observados nos paizes, co- 
mo Inglaterra, onde se faz Zmmediato 
appello à agitação da praça e á opinião 
publica, forte; inobservadas naquelles 
onde o povo não tem força para as impor. 

Com todos os defeitos, a acção directa 
é tudo: para o amigo Gil Telles, porém, 
é conversa fiada. Vai mais longe que o 
deputado socialista Jaurês, tão legalita- 
rio, que ha pouco proclamou a predomi- 
nancia da acção directa. Poucas vezes 
o taz um deputado, porque para ser 
eleito, reeleito e deputado por muitos 
annos e bons, é preciso prometter muito, 
mentir muito e pedir paz e traquillidade. 

A acção directa faz o pouco ou muito 
que se faz, aguerrindo as forças revolucio- 
narias para 0 fim supremo da expropriação 
das riquezas sociaes, hoje propriedade 
de poucos, por meio da greve geral e 
da insurreição — com a adhesão dos sol- 
dados. Porque a revolução não triunfa 
contra todo o exercito, e por isso a acção 
directa tem o antimilitarismo e o anti- 
patriotismo e se dirige aos soldados, aos 
pequenos, aos filhos do povo. Ao passo 
que os legalitarios — que farão com o 
exercito, commandado por profissionaes 
burguezes, embrutecido pelo patriotismo 
e pela disciplina e capaz de dar um so- 
lenne pontapé em todos os parlamentos e 
leis possiveis ? 

NENO VAsco, 

N. B. — Procurarei responder ao arti- 
go que Gil Telles publicou no numero 
passado e que nem parece ser feito para 
responder á primeira parte deste! 

N. V. 
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Pela Paz Universal 


mana 


Projecto da G. Operaria Brazileira 


Um inquerito da “Folha do Povo” 


Rio de Faneiro 11 de Descartes de 
120 (17 de Outubro de 1908). 


Ao Cid. Edgard Leuenroth, redactor 
da Folha do Povo — S. Paulo. 


Concidadão, 


Embora as minhas opiniões não de- 
vão ser consideradas valiozissimas, co- 
mo a vossa ezagerada simpatia fas su- 
pôr, sinto-me comtudo bastante obrigado 
a responder-vos a carta de 8 do pas- 
sado, acudindo aos dignos esforços do 
proletariado em prol das Pás Sul-Ame- 
ricana. 

Considero um dever social corres- 
ponder ao vosso generozo apêlo, já pe- 
nhorado pela distinção do pedido, já 
por ter o ensejo de proclamar mais 
uma vês a sabedoria dos ensinos do 
Filózofo que, decifrando o enigma dos 
séculos, assinalou sientificamente, entre 
as bem-aventuranças do Porvir, o rei- 
nado da Pás Universal. 

Animado por estes sentimentos, pas- 
so a responder os quezitos formulados. 


I. — Que pensais da guerra? 

Como a mizeria e a molestia, a guer- 
ra constitúi uma das mais funestas pra- 
gas que fragelão a nossa especie. 

Produto espontaneo mas transitorio 
da evolução social, reprezenta a fórma 
primitiva da atividade humana. Para 
acuzá-la ou defendê-la, fóra de toda a 
ezaltação simpatica ou egoista, é pre- 
cizo conhecer a lei reguladora dessa 
atividade. Só assim ter-seá a verda- 
deira noção da guerra e se poderá jul- 
gar do seu papel nas tres fazes do 
Tempo. 

Ora, a lei da evolução ativa, desco- 
berta e demonstrada por Augusto Com- 
te, sistematizando as aspirações femini- 
nas, o bom senso vulgar e as conce- 
pções filozóficas dos pensadores que o 
precedêrão, consiste em constatar, de 
acordo com a nossa constituição cere- 
bral e o evolver das civilizações, que — 
atividade é primeiro conquistadora, em 
seguida defensiva e, emfim industrial, 

Este enunciado rezume não só os 
estados ativos no tempo como suas 
fórmas diversas no espaço; sintetiza, 
quer as fazes por que tem passado a 
atividade humana no evolver das eras, 
quer as qué se constátão hoje nos va- 
rios povos segundo o gráu de civiliza- 
ção correspondente. Da verdade incon- 
testavel dessa lei dão testemunho os 
documentos historicos da antiguidade, 
da idade-média e dos tempos modernos. 

E” certo que fazendo da historia uma 
simples crónica de fatos, sem aplicar- 
lhe os processos da abstração teórica, 
indispensaveis à generalização scientifi- 
fica, tal lei, como qualquer outra, já- 
mais poderá ser verificada. Mas quem 
acredita, quem sabe que os mais pre- 
cizos teoremas scientificos são fórmulas 
aproximadas da realidade; que essas 
aproximações são suficiêntes para diri- 
gir a sociedade e o homem, e modifi- 
car o planeta; que a lei da evolução 
é um principio tão certo como o da 
quéda dos corpos: a unica diferença 
consistindo em que, no cazo fízico, Ga- 
lileu abstrafu apenas de alguns coefi- 
cientes concretos, dada a simplicidade 
natural do fenômeno, e na questão so- 
cial Augusto Comte teve de fazer abs- 
tração mais profunda, aplical-ea a um 
numero muito maior de elementos con- 
comitantes ; quem finalmente, pelo es- 
tudo e meditação, animados de ardor 
social, admite que o homem e o mundo 
são regidos por leis naturais imutaveis, 
conhecidas umas, desconhecidas outras, 
constituindo o Destino e o Acazo; não 
vacila em aceitar como verdade incon- 
cussa que a guerra, a conquista do 
homem pelo homem, é «um estado pro- 
vizorio da atividade social, um modo 
de ser apenas dessa atividade e nunca 
uma instituição normal da Humanidade. 

Mas resta saber então : quais as con- 
dições em que a guerra é uma institui- 
ção justificavel ? 

Responda por nós o imortal cantor 
da civilização romana : Para impôr os 
costumes da Pás, PACES IMPONERE 
MORES. 

Foi esse o papel dos povos guerrei- 
ros, reprezentados pelo maior deles, o 
povo romano, 

Assim, em plena civilização militar, 
nessa mesma época em que a conquista 
era um instrumento de progresso, O 
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que se aspirava sempre era a existen- 
cia pacifica. Os proprios heróis de 
Homero, que recordão um periodo 
muito remoto da faze guerreira, não 
celebrão os horrores da guerra, sinão 
prelibando as delicias da pás. Nos mu- 
ros de Troia, Ulisses anceia pela pás 
domestica, junto de Pondope, na sua 
encantadora Itaca. E o sabio Nestor 
proclama nos conselhos : 


Si deseja a intestina horrenda guerra 
Homem sem lar, sem teto, sem familia 


(ILxaDA, IX, pag. 112, trad. dr. T. Mendes.) 


Desde que a conquista romana assi- 
milou os povos suscetiveis de serem 
incorporados ao dominio de Roma, a 
guerra perdeu o seu valor social. À 
conquista transformou-se em defeza. A 
funcção do guerreiro não consiste mais 
em conquista para impôr os habitos 
pacificus, mas, em manter esses habitos 
até que um ataque extranho os obri- 
gasse á defeza. 

Esta guerra defensiva é o carate- 
ristico da atividade medieva. 

O trabalho, limitado entre os anti- 
gos á população escravizada, começa a 
emancipar-se e consegue a libertação 
definitiva nos ultimos dias do regimen 
catolico-feudal. Não é só a guerra a 
profissão dos homens livres. Entre o 
trabalhador e o soldado não ha mais 
a distinção odioza do escravo e o se- 
nhor. 


A Renascença ou melhor a Revolu- 
ção Moderna, começa rasgando novos 
horizontes á ação da Humanidade so- 
bre a Terra. Pode-se dizer que a guer- 
ra só se fas então anomalmente em 
serviço da industria. As grandes des- 
cobertas maritimas e a invenção das 
armas de fogo caraterizão bem a situa- 
ção: o dezenvolvimento industrial e a 
decadencia militar. No meio da orgia 
das conquistas coloniais, sente-se o 
advento cada vês mais proximo do es- 
tado pacífico. 

A Revolução Franceza, rezumindo 
todo o duplo movimento de compozi- 
ção, iniciado no seculo XIV, esboçou em- 
fim, no meio de todos os seus desva- 
rios o ideial de uma época de pás e 
de amor, um paraizo realizado na Terra. 

Augusto Comte, descobrindo a lei da 
evolução desvendou os arcanos do Fu- 
turo, e, sistematizando as aspirações 
empiricas dos revolucionarios de 98'e 
dos utopistas de todas as idades, mar- 
cou filosoficamente, demarcou com cer- 
teza sientifica o advento da concordia 
humana. 

A guerra constitui, pois, na socieda- 
de moderna, entre os povos ocidentais, 
uma monstruosidade tão grande como 
seria a antropofagia na civilização gre- 
co-romana e a escravidão na Idade- 
Media. 

Hoje qualquer desses flagelos é para 
a Humanidade um anacronismo perver- 
so; todos eles se devem envolver na mes- 
ma maldição, que todos são irmãos no 
crime: antropofagia, escravidão e guerra. 


Reis CARVALHO. 
& 
Devido á abundancia de materia, so- 


mos forçados a deixar o resto desta 
resposta para O proximo numero. 


Carta do Rio m 








Rio, 28 — 10 —oB. 


A. governança incolor e subterrançea 
do sr. Affonso Penna tem recebido, 
emfim, com o apparecimento da Folha 
do Dia, o necessario inquerito. Ninguem 
podia suppor que sob a chefia do tico- 
tico, tão unhas de fome apparentemen- 
te, se tivesse delapidado tanto a rique- 
za publica. Os desfalques e os roubos 
escandalosos que esse novo e valente 
jornal tem denunciado, com provas, nas 
diversas repartições publicas, desde a 
Exposição á Imprensa Nacional, são 
tão avultados e multiplos que os accu- 
sados nem sequer se dão ao incommo- 
do de uma defeza. Vão deixando cor- 
rer o marfim, isto é, o dinheiro publico 
para os bolsos delles... 

E, entretanto, em nenhum governo 
como neste os homens do poder e seus 
aceclas encheram mais a bocca de Pa- 
tria, exposição, sorteio militar, reorga- 
nização do exercito, embaixada de ouro, 
povoamento do solo — isto é: mil pre- 
textos para chupar o sangue do Zé pa- 
gante, que estoua de miseria e entor- 
pece no embrutecimento, E é para isso 
que elles se intitulam patriotas e sal- 
vadores da patria, classificando de sem- 
patria, estrangeiros e anti-patriotas to- 











dos aquelles que, não de todo estupe- 
feitos por tanto fogo de vista e não de 
todo cretinizados por tanta hypocrisia 
e patranhas, ousam denunciar a grande 
bandalheira ! 

Neste caminho, portanto estou certo 
que dentro em breve nenhum homem 
honesto e sincero quererá ser tido por 
patriota: o termo foi invertido, como 
tantas vezes succede na historia. E quan- 
to a mim, pois, e desde já para evitar 
confusões e ir varrendo a minha testa- 
da — já me vou intitulando anti-patrio- 
ta... Decedidamente a bandeira desses 
defraudadores da nação não serve para 
me cobrir... 

Vade retro! 

CESAR MOTA. 





de de E' curiosa a seguinte tabula 
russa, que tão bem espelha a realiadade 
do presente : 


Eram uma vez quatro moscas russas, 
que andavam em procura de alimento. 
Uma dellas viu uns confeitos em cima 
de uma mesa, e logo lhe deu tentação 
de se atirar a elles. Mas os confeitos 
eram falsificados, e a mosca infeliz deu 
a alma ao criador, no meio de sofirimen- 
tos horrorosos. 

— Sirva-nos este exemplo de lição — 
disse a segunda mosca —e daqui em 
diante seja o pão o nosso unico alimento. 

E, resolvida a não comer outra coisa, 
procurou, procurou até que lhe appare- 
ceu a desejada refeição. E quando a viu 
atirou-se a ella. Mas o pão tinha sido 
falsificado com alumen, e queimou-lhe as 
entranhas. A pobre segunda mosca exha- 
lou o ultimo suspiro tão tragicamente co- 
mo a primeira. 

-— Já sei o remedio; -disse a tercei- 
ra — limitar-me-ei a beber uma gotta 
de cerveja que estou vendo naquelle copo. 

Não fez mais que prova-la. À cerveja 
era salicylada. E a terceira mosca se- 
guiu as outras duas para o paiz do qual 
não se volta mais. 

Então, a quarta mosca, reduzida ao 
desespero pela morte de suas irmãs, e 
vendo quanto a vida era difficil neste 
mundo, onde tudo está falsificado, teve 
ideias de suicidar-se. Resolveu morrer. 

Exactamente, ali ao pé, estava sobre 
um prato um papel humedecido, no qual 
se lia: Papel mata-moscas. 

— Eis o que procuro! exclamou ella. 

E pousou sobre a folha humida. Mas 
quanto mais bebia daquelle liquido, de 
que a folha estava impregnada, menos 
via que se approximasse a morte dese- 
jada. 

O pretentido papel mata-moscas esta- 
va falsificado como tudo o mais. 


Publicações recebidas - 


LIVROS E BEOCHURAS 


Do Apostolado Pozitivista os seguintes 
folhetos: Mais uma vês as gréves, a órdem re- 
publicana e a reorganitação social, wa propózito 
da gréve na Dóras de Santos; A liberdade 
espiritual e a atitude do sacerdócio católico em 
relação à bandeira nacional; A politica repu- 
blicana e a tirania vacinista; A vacina e a 
proteção dos animaes; Ainda a questão da va- 
rola e da vacina, a propózito dos recentes 
ataques que os sectários do despotismo sa- 
nitário e da vacina têm dirigido contra a 





(2) FOLHETIM 


Calule Mendês 


mn 
Historia Roxa 
IV 
Fortaleza de R..., anne de 187... 


Bons dias, Estephania; sou eu. Vou 
contar-te como cheguei a ser mais ter- 
rivel que Judith, eu que chorava ao vêr 
morrer um passarinho. Quando sahi do 
Castello de teu tio, fui a N... onde mi- 
nha mãi me esperava; fiz a minha en- 
trada no mundo, entrada triumphal, pom- 
ba minha; meu ar impertinente e meu 
sorriso alegre fizeram furor. Tinha todo 
o aspecto de uma boneca pariense. 


Além disso, eu sabia francez, histo- 
ria, alemão, pianno, astronomia, bota- 
nica, a valsa de dois tempos e o ita- 
liano; sabia tambem um pouco de rus- 
so, porque é preciso ás vezes falar aos 
criados, ainda que não seja senão para 
dizer-lhes porque é que se lhes paga. 

Com semelhante educação e meu pal- 
mo de cara, por força havia de ser eu 
a rapariga da moda! 

Deves calcular como me divertia; só 
me entristecia quando olhava para a 
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Igreja do Apostolado Pozitivista do Brazil; 
Ainda em defeza da política republicana, atrai- 
coada pela higiene gficial; Catálogo abreviado 
das publicações. 


REVISTAS, JORNAES, ETC. 


— Diario de Noticias, folha diaria, que se 
publíca em Bello Horizonte. 


——— ess tim 


Cinematographos 


MIGNON — Rua São João, em frente ao Bijou e 
ao Polytheama. Espectaculos por sessões das 6 
boras da tarde em diante; matinées de 1 ás 3 
horas. As crianças que forem acompanhadas não 
pagarão entrada nas matinées. Preço das entradas : 
Cadeiras, 500 réis e crianças, 200 réis. 

Este cinematographo está muito bem montado, 
dispondo de uma elegante sala de espera e apre- 
sentando sempre fitas interessantes e variadas, 

Com programmas sempre novos e boa concor- 
rencia, continuam à realizar-se as suas bellas exhibi- 
ções. Todos quantos lá vão saem satisfeitissimos. 

Hoje, mais um variado espectaculo. 


* 


EDEN-THEATRE — Empreza Paulista. Rua do Ga- 
zometro, 112, Braz. Representações por sessões, 
das 6 horas em diante. Preço das entradas: Ca- 
deiras, 500 réis; crianças, 200 réis. 

Em cada espectaculo deste cinematographo se 
conta mais um successo. Os seus frequentadores 
saem sempre satisfeitos com as excellentes vistas 
apresentadas. 

Hoje, mais um espectaculo. 


* 
CINEMA POPULAR — Inaugurou-se na semana 


passada, na avenida Rangel Pestana, 170, mais 
este cinematographo. Os seus espectaculos têm 
attrahido grande concorrencia, devido ás novida- 
des que tem apresentado. 

Hoje, novo espectaculo. 


* 
TREATRO COLOMBO — Continuam em franco suc- 


cesso os espectaculos realizadosn este theatro pelo 
cinematographo Richebourg. 
Para hoje está annunciado mais um variado es 
pectaculo. 
— ade — — 


BILHETES E RECADOS. 


Paris — E, Costa: Recebi a tua. De accordo 
quanto ás observações sobre o diario. Mandarás 
alguma quando te soubrar tempo. As estampilhas 
correm por minha conta. Logo que tenha tempo 
heide escrever-te. Saudações. 

TauraTÉ — R. Castro: Seguiram talão e lista. 

SanTOS — P. Campos: Está mais proprio para 
a Voz, por isso já o remetti para lá. — F. Ro 
drigues: Nas mesmas condições. — Néco: Chegou 
tarde para este n. No caso do outro companheiro 
não poder. Na rua Cachoeira, 13. Saude. 

PortTO Feriz— 4. V. O.: Levará o tempo 
que julgar necessario. Concordamos quanto ás da- 
tas de vencimento. Emendámos o nome indicado. 
O jornal tem seguido todas as semanas. 





“ANNUNCIOS 
Dr. Oliveira Andrade 


Medico 
Avenida Rasgel Pestana, 288 








Grande Funelaria 
DE 
Hugo Montanari -——— 


Fabricam-se latas de qualquer tamanho, tan- 
to redondas como quadradas, para do- 
ces, biscoutos, caramellos, eto. 
Encarrega-se de fazer qualquer serviço 
pertencente á funilaria como sejam: 
caia e encanamentos 
Acceita-se encommendas tanto da Ca- 
pital como do Interior 


Preços modicos - Serviço gacantida 
Rua dos Italianos, 27. —S. Paulo 














minha preceptora, Vankasa Latchsa- 
wna. Tinha uma figura tão triste, ossu- 
da, não muito velha, mas alta, amarel- 
lenta; pareciame D. Quixote vestido 
de mulher. 


E para complemento usava o cabello 
cortado e sobre elle um chapeuzito de 
palha negra, sem flores nem fitas; ves- 
tia sempre o mesmo trajo, uma espe- 
cie de saia lisa e muito escura, com 
um collarinho alto e gravata negra, e 
sobre o enorme nariz uns oculos de 
ouro com vidros azues. 


V 


Descrevi-te já a minha aia; vou des- 
crever-te agora o meu noivo. Mas não: 
não era meu noivo Boris; não pensava 
em amarme e fazia bem, porque isso 
não me agradaria. 

Se bem que tosse ainda muito novo, 
tinha um rosto triste e severo, vestia 
mal e tinha a extranha mania de falar 
sempre em russo; por ultimo, como vi- 
nha da universidade de Petersburgo, 
tinha o ar emphatico dos estudantes. 

Comprehenderás que não podia agra- 
dar-me; mas tinha uns olhos tão pro- 
fundos, tão formosos e olhava com uma 
tristeza ! 

Apezar de tudo, gostava de falar com 
elle, ainda que fosse em russo. Sua voz 


— 29 de outubro de 1906 
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Dr. A. Ayres 
DENTISTA AMERICANO 
Faz todo e qualquer trabalho referente 
a sua profissão por preços modicos 


Av. Rangel Pestana, 303. Consultas das 
$ ás 35. da tarde. Aos domingos 
e feriados das 8 ao 172 dia 
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Alfaiataria do Povo 


José J. de Mello & Comp. 


Chamamos a attenção dos nossos tre- 
guezes e do povo em geral para os 
nossos preços de liquidação : 

1 terno de boa casimira, sob medida, por 
1 dito de casimira preta, pura lan, sob 
medida, por . ye De oia e SE 
dito de cheviot inglez, preto ou azul, 
DOE TONS ag Ro go ida ue id es pa 
sobretudo de boa casimira com forro 
estofado e golla de velludo de seda, por 608000 
Tambem se fazem ternos a prestações 
de 3$000 por semana. 


Qua São Bento, 95 mm SÃO PAULO 


Cato dos estes to ste ao Costa ea o Ca o Lo to cdo a, 
fi da a Se Va a a o 


408000 


558000 


808000 
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Barbeiro e Cabelleireiro 


Mariano Gagione & €. 


los e barbas postiças | 
| é outros trabalhos concernentes | 
| 


! 
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| 
| Especialidade em perucas, cabel- | 
| ao genero 
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“ Francisco Emerenciano & E. 


Encarregam-se de reformas de casas, 
pinturas, pedreiros, electricistas e 
encanadores 
em io E) ma mm, 
Concertos de fogões, limpeza 
de chaminés, e mais serviços concer- 
nentes a estas artes 


ai Dmae 
Attonde a qualquer chamado pelo correio 


Garante-se pontualidade e perfeição mos 

—— serviços 

117, Rua Chavantes, 117 
SÃO PAULO 








era tão doce, e além disso eu queria 
saber porque estava triste. 


VI 


Um dia perguntei-lhe. Foi num baile. 
O coronel KR... convidou-me a valsar; 
é um cavalheiro elegantissimo e o pri- 
meiro official russo para dirigir um co- 
tilhão. Não obstante não quiz dançar, 
porque tinha visto Boris, mais triste que 
nunca, cruzar o salão e descer ao jar- 
dim. Segui-o. Boris recostado na ba- 
laustrada de um terraço, estava só, 
olhando fixamente como se contemplas- 
se além, á distancia, uma visão. 
Quando me approximei delle vi que 
chorava. 
— Oh ! — murmurio tremendo — por- 
que estaes triste? 
Estremeceu ao surpreender-me na sua 
presença. Olhou-me muito tempo, mui- 
tissimo tempo. 
Seu olhar humido tinha uma doçura 
infinita. Por fim, disse: 
— Quereis saber porque estou triste? 
— Sim. 

— Ides sabe-lo. 
Exprimiu-se com tal emoção, que 
pensei que ia a dizer que me amava. 
Estava tão bonita naquella noite! 
Olha querida: recordando tudo aquil- 
lo choro como Boris chorava. 

Não vejo o que escrevo. Até amanhã. 
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Ao Novo Carioca 
— DE — 


M. R. Pedro & Comp. 
Bazar de moveis novos e usados, louças, 
porcellanas, chrystaes e todo e qual- 
quer objecto de uso domestico 
—COMPRA, VENDE E ENGRAXA— 
Alugam-se moveis e cadeiras axstriacas 
em qualquer quantidade (ne- 
vas e uzadas) 


Rua São João, 89 e 91.-- Tel. 1530 


SÃO PAULO 


meme emma aa 
— Salão São João --— 
FUNDADO EM 1900 
Barbeiro e Cabelleireiro 
O proprietario deste salão avisa ao pu- 
blico que d'ora avante acceita freguezes 
por mez, a preços modicos, sendo espe- 


cialista em cortes de cabello e perito em 
barba, 


VÊR PARA CRÉR 
106 — RUA DO HYPPODROMO — 106 


João Teixeira Carvalho 





Antonio R. de S. Campos 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


80, Rua Santa Ephigenia, 80 
Telephone n. 1542 








tados, estampas, quadros de pelucia e 
à phantasia de todo e qualquer feitio 
Ferragens e louças. Vidros para lam- 
peões, vidros de espelho, opacos. 
Musseline e esmerilhado e mais artigos 
pertencentes a este ramo 
Collocam-se vidros em qualquer ponto 
da cidade e do Interior 


Preços modicos 
]. Vieira & Comp. 
TRAVESSA DO BRAZ, 19— S. PAULO 





O GATO DE OURO. — Agencia das 

loterias de S. Paulo e Federal. Au- 
gusto Alves de Oliveira. Avenida Ram 
gel Pestana, 257. Em frente á Bata- 
ção do Norte. Braz—8. Paulo. 


Casa de Petisqueiras á Portugueza 





Café Centro Commercial 


DE 
JOSE GONÇALVES FERREIRA 


Variado sortimento de bebidas finas, biscontes, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di- 
versos outros generos alimentícios de primeira 

: ordem como sejam : 
Peixes frios, carnes frias e comidas 
á portuguesa 
Serve-se a qualquer hora do dia e da noite. Aber- 
to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, 
promptidão e preços modicos para todas as bolsas 


VÊR PARA CRÊR 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-€ 
(Esquina da rua Mauá ) 





VII 
Fortalesa de R..,, anno de 187.,. 


Se visses, Estephania, que lindo dis- 
curso! 

Tomou um ar solenne e falava com 
voz ardente, elevando os olhos ao ceu. 
Parecia um propheta ! 

«Soffro e choro como a mãi que vê 
seus filhos desfallecerem entre os seus 
peitos exhaustos. 

Choro pela Russia ! 

Viajante: Vê esse campo, repara 
nesse homem, um homem livre, porque 
na Russia não ha escravos! Vê-lo? En- 
clina-se sobre a terra. Julgas que lavra? 
Não; deram-lhe essa terra, mas não 
tem um arado, não tem um boi para 
faze-la fecunda, e, não podendo lavra-la, 
come-a; sim, e se entre ella encontra 
alguma raiz, guarda-a para a mulher 
ou para os filhos. 

Homem, sejas tu quem fôr, tens al- 
guma demanda? Ouve um conselho : 
procura o juiz, fala-lhe de coisas indif- 
ferentes, conta-lhe uma historia pican- 
te, e ao despedires-te, desliza-lhe nas 
mãos uma nota de quinhentos rublos. 
Não serás condemnado !» 

Sentia medo em ouvi-lo. Estava ar- 
rependida de me ter recusado a dançar 
com o coronel R... Mas elle continua- 


va e falava alto. 
(Continúa) 
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raria do “Marco | 


CASA FUNDADA EM 1888 


Eugêne Hollender 


Traductor juramentado e inter- 
prete commercial 


zraductor official do Consulado da Frans 
ça, Italia, Suecia, Belgica, Austria, | 
A seanho, Guatemala, Equador, Suis. | 
sa, Noruega, Paraguay, Inalaterra, 
Hespanha e Hollanda 


Traductor da Junta Commercial, do Jui- 


Our way is the right way + 


Se 
eis a nossa divisa 
Completo sortimento de madeiras nacionaes e es- 
| trangeiras. Pregos e mais ferrangens para construcção. 
| Deposito de cal e cimento das melhores marcas 


go Federal e da Delegacia Fiscal 


Director-proprietario do Jornal Francez | 


«LE MESSAGER DE SÃO PAULO» 


27, Rua Senador Feijó - Telephone, 561, ANENEDA DELSO BARGIA, Ho nt Intendencia) -- (Braz) -- 8. PAULO 


SÃO PAULO 


Dr. Mario Graccho 
MEDICO 
Especialidades : Partos, Molestias das 
senhoras e crianças 


Consultorio Residencia 
Av. Rangel Pestana, 122% Rua Piratininga, 
Das 8ás geder ás3 Telephone, 909 


159 


Dr. ). Maria de Freitas 


Medico 
Consultas e chamadas á qualquer hora 
do dia e da noite 


Residencia: Largo da Concordia, 4-A 





Segredos do casamento 


Estudos scientifico-privados, feitos nos 
recentes trabalhos psychologos do distin- 
cto medico analysta DR. KRAUFFMANN. 

1 elegante volume, 14000. 

i Continuação dos 
Encyclopedia do aror ooo estu- 
dos scientifico-privados do distincto me- 
dico DR. KRAUFFMANN. 

1 volume com elegante capa, 14000. 
[ coração das mulheres Continuação dos 
preciosos trabalhos psychologicos do dr. 
Kraufimann. 

1 elegante volume, 14000. 

Pelo correio mais 300 réis para o re- 

gistro de cada volume. 
Cartas de amor Novissimo ma- 
nual dos namorados. Novo guia de cor- 
respondencia amorosa. 1 volume, 2$000. 
Pelo correio, 24500. 





A' venda na 
LIVRARIA TEIXEIRA -:- R. São João, 8 
SÃO PAULO 






Confeitaria-Gafá Progresso 


Il. D. de Oliveira 


Completo sortimento de molhados finos, conser- 
vas, doces, velas, chá, cera e rapé 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, 

é em pó, ete., etc. * Grande sortimento de 
queijos de diversas qualidades 
Importador de vinhos portuguezes, azei- 
te, aguardente e presuntos 


PREÇOS MODICOS 


Prevenimos á nossa freguezia que executa: 
remos qualquer encommenda com o maior asseio 
e promptidão 


AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 
(Funto à porteira da Ingleza) 























Armazem de Seccos e Mo: hados 


José Sanz Duro 


Completo sortimeuto de generos na- 
cionaes e estrangeiros 
——— PREÇOS RAZOAVEIS —— 


24 — Avenida Celso Garcia -- 24 
SÃO PAULO 


Casa Gennari 


2 e e Alfaiataria e modas « « « 
- Importação Directa 

Completo sortimento de fazendas, avia- 
mentos para alfaiates. Grande e variado 
sortimento de roupas confeccionadas para 
homens e crianças, roupas brancas, imper- 
meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, etc. - Preços ao alcance de todos. 


No ramo de alfaiataria encontra-se sem- 
pre ss ulimas novidades em verdadeiras 
casimiras bendo mensal- 


rece 
=> mente novas mercadorias ===— 


Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi- 
gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos 


Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n, 247 
— S, PAULO — 

TERNOS DE 70$000 ATÉ 105$000 


Tem sempre um Club permanente a 38 e 48 por 

Jo semanas no qual o sr. cliente poderá escolher um 

terno de casimira inglesa; um sobretudo de panno 

castor; ou dito impermeavel ou capa; roupas para 
erianças ou roupas brancas. 








aum José Monteiro Pinheiro mm 
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PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 






Puccetti & Comp. Rua Brigadeiro Tobi s, num. 16: Poteg 


SepIQoa SEP im V 












A Carioca 


Fabrica de doces e pastelia- 
ria de todas as qualidades 


Lorenzo & López 
P-ivilegiada pelo Governo Federal 


piciiio: "OR Ras 
Encarrega-se de qualquer encommenda 
neste ramo 
47, Rua Progresso, 47 — BRAZ 
SÃO PAULO 





Dr. almeida Lima 


Medico, operador e parteiro — CLanados 
a qualquer hora do dia e da muit” . 


— —— eta — 
Consultas das 7 ás 9 e des 11 & «% moras, 
si e consultorio : 
Rua daí Concordia n. 17 


Serra ria $. José Grande deposito 
== de madeiros na 
cionaes e estrangeiras « Apparelha- 
das e torneadas. + Especialidade em 
caixas para sabão, oleo e charutos. 


Ribeiro, Santiago & Comp. 


S. PAULO - (Braz) 
Rua do Gazometro, 91 — Rua da Assumpção, 04 











Botequim Internacional 


“Fi di 66 “ Moendas de canna, trituradores de mi! — DE — 
un ição do Rr az — LUCIANO BERMUDES — 
ecra mami comeram ms cemanre lho, machinas para tubos de barro, Tea- Completo sortimento de bebidas nacio- 


res, vapores novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para ; 
agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turb'-! 
nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construcções. 


—— ei q mm 
Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito 


Serras circulares, automaticas, systema americano 


F. AMARO tg 


pe 





po 











ae o Tamos Bra! | 


FUNDADA EM 1887 


Esq 
Ka Mansa as as felatinotas DE Oleo de Copia | 


Compostas com Joto e Glycero-Phosphato 


Incomparavel remedio para o tratamento da Tuberculose, Anemia, Neu- 
rastheuia, etc. Usadas com constancia, determinam auzmento consideravel 
de peso e desenvolvimento muscular notavel, pela sua acção de reconsti- 
tuir o sangue viciado. Não perturbam as funcções do estomago ou intes- 
tinos, e são consideradas como excellente regularisador da saude. 


| O cido dq - 


Silva nraujo & Comp. | 
des RIO DE JANEIRO AUi 1º DE na, le 3 RIO DE JANEIRO 


Rua Corrêa de Andrade, 14 


EAGLES MR AT PAO E TT OS PT 








Fulvio Massucci 








Officina de gravura e cinzel 


Escusado é dizer-se que esta é a unica | Chapas « Carimbos de metal « Carimbos 


fabrica que vende sem reserva 
de preços. Seus productos são conhecidos 
em todo o Estado 


Pereira & Comp. 


66, Avenida Rangel Pestana, 66 
Braz — (S. PAULO) 


() tapeiara Alicmé Alemã 


Grande sortimento em chapeus 
de pello, lã, palha e bonets em diversas 
qualidades para homens e crianças 
Os pedidos especiaes serão acceitos e se 
executará com a maior pontua- 
lidade e nitidez 


OFFICINA DE CONCERTOS 


Especialidade da casa: Concertos em chapeus du- 
ros, que serão renovados como novo, por 
preços modicos; o mesmo em Panamás, etc. 


114 — Rua Santa Ephigenia — 114 





Escola Photographica 


José Minervino 
Serviço pratico para amadores. Revelu- 
— — ção, retoque e estampa —— 
PREÇOS MODIÇOS 
Photographia Universal 
53 — RUA DOS IMMIGRANTES — 53 
São Paulo 


a secco « Marcas a fogo « Marcas 
recortadas « Cunhagem de me- 
dalhes e distinctivos « Carimbos de bor- 
racha, etc., ete. 

RUA MARECHAL DEODORO, 11 


— S. Paulo — 





azar Barateiro pps fer- 


gens ---- 

crystaes, porcelanas, E ronitdes dios e 
brinquedos. Artigos de phantasia 

- a preços modicos ——— — 


João Nogueira Manaia 


S. PAULO 
Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braz) 


Officina de Caros o Camoças 

















.— Piacciani & Salvador — 





Construcção, reformas e concertos de 
carros de luxo, automoveis, carroças, etc. 


Todos os trabalhos desta officina 
são garantidos e executados com toda a 
—— perfeição e solidez —— 
PREÇOS MODICOS 


33, Avenida Rangel Pestana, 33 
BRAZ — S. PAULO 








cicnaes e extrangeiras. Azeites, 
conservas, etc. 
64, Avenida Rangel Pestana, 64 
8. PAULO 


Dr. Faria Tavares 
Medico e operador 
Especialidade em molestias de senho- 
ras e crianças 
Residencia: Avenida Rangel Pestana, 65 
Telephone n. 1117 


Consultorios: BR. Marechal Deodoro, 1— De 


2 ás 3horas. Av. Ran ma 
cia Ferraz, 9:10 — nada po A 
e 


— Funelaria — 
— DE — 
Alberto Ricardo & Baioni 


"* Encanamentos para agua, gaz, exgotts 
e electricidade 
Especialidade em concertos ae lanternas 
de carros e amemevess 


Rua do Theatro, 2 — S. Paulo 
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Medico operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rua 15 DE NovEMBRO, 9 
Das 3 às 4 da tarde 
Resid.: Rua po GazomerRo, 118 
Telephone, 26 Ea 


a 











Dr. Licurgo Pereira 


Medico diplomado pela Fêculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 811-8. PAULO 
Molestias internas de crianças e dos 
orgãos genito-urinarios 


Avenida Intendencia 


Di o pm À 
Marcenaria e fabrica de moveis 


Faz-se qualquer concerto de moveis. Es- 
pecialidade em mobilia de luxo. 
Acceita-se qualquer-encommenda da arte. 
Trabalho garantido e preços modicos 


Caracciolo Michele 


R. MONSENHOR ANACLETO, 60-A 
— S. Paulo — 


= 


Alfaiataria “Vasco da Gama” 
PR 
«t+ Vicente da Silva Gomes + 
Contra-mestre: José Augusto Gomes 
Executa-se qualquer encommenda com & 
maxima pontualidade e perfeição 
Ternos sob medida de 50 a 1004000 
pelos ultimos figurinos. Apromptam- 
se encommendas em 24 horas 
Avenida Rangel Pestana, 234 
8. PAULO 
Largo da Concordia — Bras 


Consultorio : 
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